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RESUMO 

 

A Rosa do Deserto é uma planta herbácea e suculenta encontrada principalmente em 
regiões de clima tropical, subtropical e temperado adaptando-se muito bem às 
condições climáticas do estado do Tocantins. Na última década vem sendo uma das 
plantas ornamentais mais cultivadas no Brasil, devido sua arquitetura diferenciada, 
resistência a seca e flores vistosas que apresentam variação de cor, forma, tamanho e 
fragrâncias. Dentro os fatores que mais influenciam o desenvolvimento dessa planta é o 
substrato para produção de mudas, sendo as características físicas, químicas e 
biológicas determinantes na sua qualidade. Embora a rosa do deserto seja uma planta 
de elevada demanda para paisagismo e jardinagem, ainda carece de conhecimentos 
técnicos científicos acerca das metodologias apropriadas para seu cultivo e 
propagação. O presente trabalho visa avaliar o efeito de diferentes substratos no 
enraizamento e desenvolvimento inicial da rosa do deserto sob as condições climáticas 
do estado do Tocantins para produção de mudas através de sementes. O delineamento 
experimental adotado foi o delineamento em blocos ao acaso (DBC), com 10 
tratamentos e 4 repetições, perfazendo um total de 40 unidades experimentais 
(parcelas). Os tratamentos foram: (T1= 100% substrato comercial bioplant® (SC); T2= 
50% solo, 50% esterco de aves (S+EA); T3= 100% húmus (HM); T4= 50% húmus, 50% 
paú de babaçu (HM+PB); T5= 50% solo, 25% paú de babaçu, 25% esterco de aves 
(S+PB+EA); T6= 35% pó de rocha basáltica, 35% húmus, 30% paú de babaçu 
(PRB+HM+PB); T7= 20% pó de rocha basáltica, 20% húmus, 30% casca de arroz 
carbonizada, 30% paú de babaçu (PRB+HM+CAC+PB); T8= 35% pó de rocha 
basáltica, 30% casca de arroz carbonizada, 35% húmus (PRB+CAC+HM); T9= 15% pó 
de rocha basáltica, 15% húmus, 40% casca de arroz carbonizada, 30% esterco de aves 
(PRB+HM+CAC+EA); T10= 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz carbonizada, 
20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica (S+HM+CAC+EA+PRB). Cada bloco 
foi formado por 10 parcelas, cada uma constituída por 6 plantas. Aos 65 dias após a 
semeadura (DAS), foram selecionadas aleatoriamente três plantas de cada parcela 
experimental para serem avaliadas as seguintes variáveis fitotécnicas das mudas: 
comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), diâmetro do cáudex 
(DC), número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca de 
raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR). O 
substrato T10, constituído de 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz carbonizada, 
20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica, obteve os melhores resultados para 
massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte 
aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), comprimento da parte aérea (CPA), 
comprimento da raiz (CR) e número de folhas (NF). O substrato T3, constituído apenas 
de humus, apresentou resultados insatisfatórios para massa fresca da parte aérea 
(MFPA), diâmetro do cáudex (DC), comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento 
da raiz (CR), não se destacado positivamente em nenhuma das variáveis analisadas. 
 

Palavras-chave: Adenium obesum. Substratos. Desenvolvimento. 
 



 

 

 

 

ABSTRACT  

 

The Desert Rose is a herbaceous and succulent plant found mainly in regions of 
tropical, subtropical and temperate climate, adapting very well to the climatic conditions 
of the state of Tocantins. In the last decade it has been one of the most cultivated 
ornamental plants in Brazil, due to its different architecture, drought resistance and 
showy flowers that vary in color, shape, size and fragrances. Within the factors that most 
influence the development of this plant is the substrate for seedling production, with the 
physical, chemical and biological characteristics determining its quality. Although the 
desert rose is a plant in high demand for landscaping and gardening, it still lacks 
technical scientific knowledge about the appropriate methodologies for its cultivation and 
propagation. The present work aims to evaluate the effect of different substrates on the 
rooting and initial development of the desert rose under the climatic conditions of the 
state of Tocantins for seedling production through seeds. The experimental design 
adopted was a randomized block design (DBC), with 10 treatments and 4 repetitions, 
making a total of 40 experimental units (plots). The treatments were: (T1 = 100% 
commercial substrate bioplant® (SC); T2 = 50% soil, 50% poultry manure (S + EA); T3 = 
100% humus (HM); T4 = 50% humus, 50 % babassu stick (HM + PB); T5 = 50% soil, 
25% babassu stick, 25% poultry manure (S + PB + EA); T6 = 35% basalt rock powder, 
35% humus, 30% babassu stick (PRB + HM + PB); T7 = 20% basalt rock powder, 20% 
humus, 30% carbonized rice husk, 30% babassu stick (PRB + HM + CAC + PB); T8 = 
35% basaltic rock powder, 30% carbonized rice husk, 35% humus (PRB + CAC + HM); 
T9 = 15% basaltic rock powder, 15% humus, 40% carbonized rice husk, 30% poultry 
manure (PRB + HM + CAC + EA); T10 = 20% soil, 20% humus, 20% carbonized rice 
husk, 20% poultry manure, 20% basaltic rock powder (S + HM + CAC + EA + PRB). 
block consisted of 10 plots, each consisting of 6 plants, and 65 days after sowing (DAS), 
three plants from each experimental plot were randomly selected to evaluate the 
following phytotechnical variables of the seedlings: comp shoot weight (CPA), root 
length (CR), caudex diameter (DC), number of leaves (NC), fresh shoot weight (MFPA), 
fresh root weight (MFR), dry part weight (MSPA), dry root mass (MSR). The T10 
substrate, consisting of 20% soil, 20% humus, 20% carbonized rice husk, 20% poultry 
manure, 20% basaltic rock powder, obtained the best results for fresh aerial part mass 
(MFPA), fresh mass of the root (MFR), dry mass of the aerial part (MSPA), dry mass of 
the root (MSR), length of the aerial part (CPA), length of the root (CR) and number of 
leaves (NF). The substrate T3, consisting only of humus, showed unsatisfactory results 
for fresh mass of the aerial part (MFPA), diameter of the caudex (DC), length of the 
aerial part (CPA) and length of the root (CR), not positively highlighted in any of the 
analyzed variables. 
 

Keywords: Adenium obesum. Substrates. Development. 
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1 INTRODUÇÃO      
           

A Adenium obesum conhecida popularmente como rosa do deserto é uma 

planta herbácea de aspecto escultural da família Apocynaceae, e tem como centro de 

origem o Sul da África e a Península Arábica.  É uma planta ornamental em 

ascendência para o setor paisagístico (McBRIDE et al., 2014 a), se caracterizando 

como uma opção recente para o comércio (TIAGO NETO et al., 2017) e possuindo valor 

agregado bastante significativo (WANNAKRAIROJ, 2008). 

Embora seja cada vez mais utilizado nos jardins brasileiros, ainda faltam 

pesquisas científicas sobre os métodos de melhoramento mais adequados e produção 

comercial de mudas. (SOUZA; LORENZI, 2012). Sabe-se, porém, que a escolha do 

substrato é um ponto importante no cultivo dessas plantas. O substrato adequado 

proporcionará mudas que apresentarão elevadas taxas de crescimento inicial e de 

sobrevivência após o plantio (CUNHA et al., 2005). Além disso, o substrato deve 

possuir outros atributos, como uma boa função de suporte ao sistema radicular das 

plantas, isenção a fitopatógenos, fácil manejo, baixo custo, alta disponibilidade e longa 

durabilidade. 

Na última década, a rosa do deserto, vem sendo uma das plantas 

ornamentais mais cultivadas no Brasil, devido sua arquitetura diferenciada, resistência a 

seca e flores vistosas que apresentam variação de cor, forma, tamanho e fragrâncias 

(VARELLA et al., 2015).  

No entanto, ainda há déficit de informações agronômicas e técnicas que 

possam dar suporte a um sistema de produção comercial viável, acerca das 

metodologias apropriadas para seu cultivo e propagação. (AZEVEDO et al., 2019). 

Neste sentido, este estudo tem como objetivo avaliar o efeito de diferentes substratos 

no enraizamento e desenvolvimento inicial da Rosa do Deserto (Adenium obesum) sob 

as condições climáticas do estado do Tocantins para produção de mudas através de 

sementes. Este estudo poderá contribuir com informações agronômicas em relação ao 

melhor custo/benefício do substrato para o sistema de produção de mudas das Rosas 

do deserto, e assim adequar seu valor ornamental, possibilitando maior utilização da 

planta por paisagistas.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Floricultura no Brasil   
 

A floricultura pode ser entendida como o conjunto das atividades produtivas e 

comerciais relacionadas ao mercado das espécies vegetais cultivadas com finalidades 

ornamentais, destacando-se as flores de corte, plantas de vaso, folhagens, além de 

produção de mudas e materiais de propagação (SEBRAE, 2015). 

A floricultura tropical é uma atividade com importância para a economia 

nacional, e destaca-se ao gerar alta rentabilidade, produzindo mão de obra no campo, 

além de ser uma opção viável para pequenos produtores (LINS; COELHO, 2004). 

O Brasil possui grande potencial para o cultivo de flores e plantas 

ornamentais. E visando expandir o conhecimento têm-se observado um crescente 

processo de busca por técnicas e tecnologias para tornar o processo de cultivo mais 

eficaz, competitivo e rentável, resultando em produtos de melhor qualidade (ALMEIDA 

et al, 2016).  

A produção de plantas ornamentais no Brasil está distribuída em polos 

produtivos muito heterogêneos, com alto desenvolvimento e concentração produtiva de 

alguns, e praticamente estagnação de outros (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014; IBRAFLOR, 

2015). Esse fato se dá principalmente pela falta de conhecimento e técnicas de cultivo 

que garantam aos pequenos produtores êxito no cultivo dessas plantas. 

Nos últimos anos, a floricultura empresarial brasileira vem se desenvolvendo 

positivamente e já se caracteriza como um dos mais promissores segmentos da 

horticultura intensiva no campo dos agronegócios nacionais. Dentro desse novo cenário 

estão sendo geradas inúmeras novas oportunidades de negócios e de inserção 

comercial competitiva, eficiente e sustentável para os pólos geográficos regionais de 

produção de flores e plantas ornamentais que estão emergindo por todo o País. 

(JUNQUEIRA; PEETZ, 2008).  

Caracterizando-se como uma prática agrícola, o cultivo de flores e plantas 

ornamentais, como qualquer outra atividade do ramo, causa impacto ambiental; 

contudo, este tende a ser muito menor se comparado com o impacto causado por 

outras culturas de importância econômica. E além do mais, uma das principais 
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vantagens deste ramo do agronegócio é a possibilidade de reciclagem de resíduos, que 

podem servir como substratos ou fertilizantes para as plantas, com baixo custo de 

aquisição (MITSUEDA; COSTA; D‟OLIVEIRA, 2011). 

As plantas ornamentais destacam-se por sua aparência, textura e coloração, 

entre outras características e aspectos, agregando assim, valor econômico. Na década 

atual, o setor brasileiro de flores e plantas ornamentais cerca de R$ 6,0 bilhões de reais 

(IBRAFLOR, 2017; JUNQUEIRA & PEETZ, 2018), e em 2019, o crescimento do setor 

ficou no patamar de 7 a 8% em relação ao ano anterior (BOEHM, 2018). 

 

2.1.1 Rosa do Deserto 

 
A espécie Adenium obesum (Forssk. Roem. & Schult), também conhecida 

popularmente como rosa do deserto ou flor do deserto, é uma planta herbácea, 

suculenta da família Apocynaceae, nativa da África tropical e da Arábia, mas que vem 

sendo introduzida e naturalizada em diversas partes do mundo, apesar de em seu 

habitat natural essas plantas estarem sendo ameaçadas de extinção devido à alta 

exploração econômica e destruição do seu ambiente. (OYEN, 2008; SENNBLAD; 

BREMER, 2002; TALUKDAR, 2012; VERDE, 2015). 

A rosa do deserto é uma planta ornamental em ascendência para o setor 

paisagístico (McBRIDE et al., 2014), se caracterizando como uma opção recente para o 

comércio (TIAGO NETO et al., 2017). Possui valor agregado bastante significativo e o 

interesse é crescente no que diz respeito ao comércio de plantas ornamentais por ser 

uma planta com muitas possibilidades de uso, sendo versátil na decoração de 

diferentes ambientes interiores e paisagismo (WANNAKRAIROJ, 2008). 

A espécie A. obesum é classificada como uma planta xerófita, suculenta, 

arbustiva e ramificada, com altura entre 0,4 e 4,0 m, súber de coloração diversificada, 

de verde acinzentado a tons leves de cinza e marrom (PLAIZIER, 1980). São plantas 

exigentes em luz e adaptadas a climas secos, sobrevivendo facilmente em condições 

de quantidade de água reduzidas. Em função dessas características e por sua 

excelente adaptabilidade às condições edafoclimáticas do estado do Tocantins, a rosa 

do deserto é uma planta extremamente requerida para fins de paisagismo e 

ornamentação.  (AZEVEDO et al., 2019) 
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Segundo Silveira (2016), essa adaptação é beneficiada pela anatomia do 

caule engrossado na base que conta com um reservatório em que armazena água e 

nutrientes por períodos de estiagem ou seca prolongada, constituindo-se uma 

alternativa para o pequeno e médio produtor rural de áreas semiáridas que não possui 

sistema de irrigação. 

As folhas da rosa do deserto apresentam coloração verde escuro, podendo 

apresentar aspecto brilhante. As flores têm forma tubular com coloração variada, 

principalmente os diversos tons de cor de rosa (ROMAHN, 2012) e vermelho-púrpura 

profundo. No entanto, cultivares comerciais possuem uma enorme variedade de cor, 

forma e tamanho, e algumas apresentam fragrância atraente (COLOMBO et al., 2015).  

A propagação desta planta pode ser feita por sementes ou estacas, 

entretanto os dois métodos trazem alguns problemas. O primeiro método não é 

confiável quanto a produção (VARELLA et al., 2015), por outro lado o método 

vegetativo não consegue manifestar a característica de engrossamento da base do 

caule, atributo que, segundo relatos de floricultores, pode ser moldado para alcançar 

altos valores no mercado. (SANTOS et al., 2015) 

Possui grande potencial de exploração e excelentes perspectivas de 

crescimento de cultivo e comercialização, podendo ser uma alternativa para o pequeno 

e médio produtor (MCLAUGHLIN e GAROFALO, 2002). Mas apesar da ascensão da 

produção da rosa do deserto e de sua presença crescente nos jardins brasileiros, 

existem poucos dados coletados através de pesquisas científicas envolvendo os 

métodos mais adequados de propagação e produção comercial de mudas (SOUZA; 

LORENZI, 2012; McBRIDE et al., 2014b). 

 

2.2 Substratos  
 

O cultivo sem solo surgiu com o objetivo de otimizar o uso da água, do 

espaço, do tempo, dos nutrientes e da mão-de-obra, se tornando uma técnica altamente 

racional (Castellane & Araújo, 1994). Com o passar do tempo, algumas variantes do 

cultivo sem solo foram se desenvolvendo, entre as quais se destaca o cultivo 

amplamente realizado em substratos. 
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Substrato é todo meio utilizado como suporte para o crescimento e 

desenvolvimento das plantas fora do solo. Podendo ser composto por um único tipo de 

material ou por uma mistura de diferentes materiais que podem ter várias origens e 

ainda ser fonte de nutrientes (SENAR, 2017). 

As características físicas, químicas e biológicas do substrato utilizado para 

produção em floricultura é um fator importante e oferece influência direta sobre a 

germinação das sementes, iniciação radicular e o enraizamento, em função de sua 

estrutura, aeração, capacidade de retenção de água, propensão à infestação por 

patógenos, dentre outros, favorecendo ou prejudicando a germinação das sementes 

(CALDEIRA et al., 2012; SOARES et al., 2016).  

Após a germinação o substrato ainda influencia no desenvolvimento da 

cultura, pois interfere diretamente na drenagem, teor de água disponível, penetração da 

raiz, absorção de nutrientes, aeração e temperatura (KLEIN, 2014).  Pois, o 

desenvolvimento das plantas é influenciado, entre outros fatores, pela estrutura e 

capacidade de retenção de umidade que o substrato possui, podendo favorecer ou 

prejudicar a germinação das sementes (SOARES et al. 2016). 

Quanto à composição dos substratos de cultivo, Kämpf (2000) afirma que é 

essencialmente difícil encontrar, na natureza, um material que, por si só, atenda a todos 

os requisitos de um substrato ideal. Dessa forma, são preparadas misturas com 

condicionadores, que promovem a melhoria em uma ou mais propriedades do material 

original, de forma a deixa-lo mais próximo possível do ideal. 

As características de um substrato dependem da sua origem. Este pode ser, 

de acordo com Brito; Mourão, (2015), classificado como natural e artificial, onde ambos 

devem fornecer sustentação e suprir a planta com nutrientes necessários para seu 

desenvolvimento.  

Segundo o SENAR (2017) a classificação dos substratos pode ser expandida 

para: substratos naturais (compostos por elementos encontrados na natureza, tais 

como turfa, serapilheira, solo mineral ou areia); substratos sintéticos (compostos por 

elementos químicos industrializados, como o isopor, a lã-de-rocha, a espuma floral); 

substratos minerais (compostos por elementos minerais naturais, mas que passaram 

por algum tipo de processo industrial, como a vermiculita, a argila expandida e a 
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perlita), e; substratos orgânicos (compostos por elementos orgânicos, como fibra de 

coco, casca de arroz, casca de pinos e a serragem de madeira). 

O substrato e a temperatura são fatores ambientais que influenciam 

diretamente na germinação das sementes, e que podem ser manipulados, a fim de 

otimizar a porcentagem, velocidade e uniformidade de germinação, afim de se obter 

plântulas mais vigorosas e reduzir gastos de produção (PACHECO et al., 2006).  

Não há dúvida de que um dos fatores mais importantes na seleção de 

matérias-primas para a composição do substrato é o fator ambiental, e materiais 

abundantes e renováveis devem ser selecionados para reduzir o impacto ambiental 

desta abordagem. Portanto, recomenda-se a utilização de resíduos agrícolas da própria 

propriedade, contribuindo para a busca do desenvolvimento sustentável, preservando 

os recursos naturais da propriedade, minimizando os efeitos negativos e otimizando a 

produção com o mínimo de insumos externos. (LUIZ et al., 2007) 

 

a) Substrato comercial 

 

Os substratos comerciais são constituídos por resíduos como folhas, esterco, 

resíduos orgânicos da agroindústria, serragem, serragem, entre outros. Em geral, 

possuem alta capacidade de retenção de água e alto poder tampão (KÄMPF, 2005).  

Existem diferentes tipos de substratos comerciais para plantas, com diferentes 

formulações. Estes são formulados mediante a mistura de um componente básico e 

seus complementos (condicionadores) (SCHAFER et al., 2015). 

Um substrato comercial muito utilizado na produção de mudas é o Bioplant®, 

que tem em sua composição casca de pinus, esterco, serragem, fibra de coco, 

vermiculita, casca de arroz, cinza, gesso agrícola, carbonato de cálcio, magnésio, 

termofosfato magnesiano (yoorin) e aditivos (fertilizantes) (PEREIRA; BARBOSA; 

VILELA, 2015.) 
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b) Esterco de aves 

 

Acredita-se que doses mais elevadas de esterco de frango causarão 

alterações na aeração e na capacidade de retenção de água, aumentando assim a 

atividade dos processos microbianos no solo, o que é benéfico para o crescimento e 

desenvolvimento das plantas. (KIEHL, 2010). 

Muito rico em nitrogênio, o esterco das aves é geralmente é aplicado junto 

com a cama (maravalha), que é colocada nos aviários para acomodar frangos. O 

material curtido apresenta-se em forma de farelo, escuro e frio, sem excesso de amônia 

(WEINÄRTNER et al., 2006 apud TRAZZI et al., 2013), tornando-se um material 

bastante atraente na composição de um substrato. (TRAZZI et al., 2013) 

A madeira da maravalha se decompõe com facilidade e quase totalmente 

devido à grande quantidade de nitrogênio do esterco. Deve-se também ter cuidado 

quanto à origem da madeira da qual a cama é feita. O esterco de aves deve ser 

utilizado sempre misturado com outros materiais orgânicos, pois quando usados 

isoladamente a alta concentração de amônia pode ser tóxica para o desenvolvimento 

de vida no substrato. (WEINÄRTNER et al., 2006 apud TRAZZI et al., 2013) 

 

c) Húmus 

 

Dentre os principais resíduos de alternativos utilizados, o húmus de minhoca 

é um dos mais usados para compor substratos, pois disponibiliza nutrientes e apresenta 

custo reduzido. (DINIZ et al., 2006).  

O húmus é produzido pela decomposição de materiais vegetais mortos que 

são lentamente usados como alimento por microorganismos como minhocas e fungos, 

e suas fezes são compostos orgânicos usados pelas plantas. Esse composto é 

conhecido como vermicomposto, pode ser vantajoso na produção de vegetais e pode 

ser feito a partir de uma variedade de resíduos, como esterco bovinos, caprinos, suínos, 

aves e pode ser misturado com restos de vegetais triturados (RICCI, 2002).  

Atua nas propriedades físicas do solo, como aeração, porosidade, densidade 

e capacidade de retenção de água. Além de enzimas, ácidos húmicos e hormônios 
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vegetais, também fornece nutrientes de uma forma que as plantas podem absorver 

facilmente. (LIM et al., 2015). É um composto rico em minerais, e sua fácil absorção 

pelas plantas se dá em razão do processo de mineralização realizado pelas minhocas. 

(SILVA et al., 2019) 

É amplamente utilizado na produção de mudas, é rico em fósforo, cálcio e 

potássio e pode ser utilizado como parte da produção de substratos, inclusive na 

produção de mudas para sistemas orgânicos. (ARAÚJO NETO et al., 2009 apud 

PRADO et al., 2016).  

De acordo com Costa et al. (2012) citado por Paula et al. (2020), o húmus de 

minhoca tem sido utilizado com sucesso como componente do substrato para promover 

a melhoria da qualidade de mudas de alface. 

A minhoca Vermelha da Califórnia (Eisenia foetida) é a preferida para a 

produção de húmus, pois se adapta facilmente às condições de cativeiro, apresenta 

maior capacidade e velocidade de produção de húmus (FREITAS, B. V. 2017). 

 

d) Paú de babaçu 

 

A palmeira do babaçu (Attalea speciosa Mart.) é uma palmeira brasileira de 

ampla relevância socioeconômica, sobretudo para comunidades agroextrativistas das 

regiões Norte/Nordeste do Brasil. (Queiroga, et al., 2015 apud. OLIVEIRA. et al. 2017). 

Sendo o paú de babaçu o material resultante da decomposição de troncos de palmeiras 

caídas (GOMES; PORRO, 2018; OLIVEIRA et al., 2019) 

 

e) Pó de rocha basáltica 

 

As rochas são compostas por minerais de dissolução lenta, o que pode 

promover uma reserva nutricional, como forma de solo. No Brasil, quase não há 

discussão científica ou avaliação dos resultados da adição de pó de rocha à química do 

solo e produtividade dos cultivos. (BENEDUZZI, 2011). Pelas poucas pesquisas, 

verifica-se o potencial do pó de basalto para uso em solos (SUGUINO et al., 2011). 
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Sendo indicado como alternativa na constituição de substratos de mudas (NOLASCO et 

al., 2000 apud EHLERS; ARRUDA, 2014). 

O pó de rocha é um resíduo das operações de mineração e seu valor 

comercial é muito baixo, inviabilizando sua comercialização. Por outro lado, o uso de pó 

de rocha em climas tropicais tem grande potencialidade, pois a taxa de dissolução dos 

minerais e as reações entre a superfície dos minerais e a solução do solo se 

apresentam de forma favoráveis em condições de alta temperatura e alta umidade 

relativa. (VAN STRAATEN, 2006). E ainda, pode ajudar na redução dos altos custos 

gerados pelos fertilizantes sintéticos. (WOLSCHICK et al., 2016) 

Para Zanette (2017), os benefícios do uso de pó de rocha na agricultura 

superam os benefícios associados ao sistema solo-planta. Ajuda a resolver problemas 

ambientais, nomeadamente o armazenamento de resíduos mineiros. Outro ponto 

importante é fortalecer as pequenas mineradoras, pois elas gerarão receita adicional ao 

invés de resíduos. 

 

f) Casca de arroz carbonizada 

 

Nos últimos anos, a casca de arroz carbonizada começou a ser utilizada 

intensivamente como substrato para plantas, tanto na forma pura quanto em mistura 

com outros materiais, devido às suas propriedades benéficas. (STEFFEN et al., 2010) 

De acordo com SOUZA (1993) citado por NETO (2009), a casca de arroz 

carbonizada pode ser utilizada como substrato alternativo, uma vez que apresenta boa 

penetração e troca de ar na base das raízes, ser leve e porosa, permitindo boa aeração 

e drenagem, ser firme e densa para fixar a muda, possuir volume constante, seca ou 

úmida; evita plantas daninhas e patógenos, além de não necessitar de tratamento 

químico para esterilização. 

A baixa densidade da casca de arroz carbonizada é uma característica 

importante quando se deseja aumentar a porosidade geral do substrato, 

proporcionando maior drenagem e melhor aeração do sistema radicular das mudas. 

Devido à alta macroporosidade, é necessário combiná-los com elementos de maior 

microporosidade. (COUTO et al. 2003, apud KRATZ, WENDLING, 2016), 
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Segundo PUCHALSKI e KÄMPF (2000), seu espaço de aeração é maior que 

42% e a porosidade total superior a 80%, características que são ideais para substratos 

usados recipientes de pequeno volume. 

De acordo com MINAMI (1995) citado por VALLONE (2004), possui pH 

levemente alcalino, baixa capacidade de retenção de umidade, é rica em cálcio e 

potássio, e se encontra livre de nematóides e patógenos devido ao processo de 

carbonização.  

Klein et al. (2002), através da avaliação de misturas em diferentes 

proporções de cascas de arroz carbonizadas, observaram mudanças nas propriedades 

físico-hídricas de substratos comerciais, e a conclusão foi que a casca de arroz pode 

ser usada para otimizar as propriedades físico-hídricas de substratos hortícolas, 

melhorando a disponibilidade de água às plantas e a porosidade de aeração. 

A possibilidade da utilização desse material por produtores com baixo poder 

de investimento na compra de substratos comerciais sugere a necessidade de avalia-lo 

como componente na composição de substratos alternativos. (SAIDELLES et al. 2009) 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Localização da área experimental                 
 

O presente experimento foi conduzido na casa de vegetação do Viveiro do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - Campus Araguatins, 

localizada no povoado Santa Tereza, Km 5, Zona Rural, apresentando as seguintes 

coordenadas geográficas: latitude 05º 38′ 34’’ S, longitude 48º04′21″W e altitude de 90 

metros. O clima da região é classificado como Aw (quente e úmido), apresentando de 

acordo com a classificação de Koppen, estação seca e chuvosa bem definida ao ano, 

com seis meses de chuva e seis meses de seca. A precipitação média anual é de 1.578 

mm, com umidade relativa média de 71% e temperatura média anual de 26,4 ºC 

(SILVA, 2016).  

 

Figura 1. Localização da área experimental, Araguatins, Tocantins, 2021. 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth, 2021. 

 

3.2 Delineamento experimental  
 

O delineamento experimental adotado foi delineamento em blocos ao acaso 

(DBC), com 10 tratamentos e 4 repetições, perfazendo um total de 40 unidades 
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experimentais (parcelas). Cada bloco foi formado por 10 parcelas, cada uma constituída 

de 6 recipientes com uma semente cada.  

Os tratamentos avaliados foram os seguintes: T1= 100% substrato comercial 

Bioplant® (SC); T2= 50% solo, 50% esterco de aves (S+EA); T3= 100% húmus (HM); 

T4= 50% húmus, 50% paú de babaçu (HM+PB); T5= 50% solo, 25% paú de babaçu, 

25% esterco de aves (S+PB+EA); T6= 35% pó de rocha basáltica, 35% húmus, 30% 

paú de babaçu (PRB+HM+PB); T7= 20% pó de rocha basáltica, 20% húmus, 30% 

casca de arroz carbonizada, 30% paú de babaçu (PRB+HM+CAC+PB); T8= 35% pó de 

rocha basáltica, 30% casca de arroz carbonizada, 35% húmus (PRB+CAC+HM); T9= 

15% pó de rocha basáltica, 15% húmus, 40% casca de arroz carbonizada, 30% esterco 

de aves (PRB+HM+CAC+EA); T10= 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz 

carbonizada, 20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica(S+HM+CAC+EA+PRB). 

Os tratamentos foram sorteados previamente, aplicando-se o princípio da 

casualização, conforme a Figura 2. Para a análise das características das plantas, 

foram selecionadas aleatoriamente três plantas de cada parcela, totalizando 120 

plantas analisadas. 

 

Figura 2. Croqui do experimento, Araguatins, Tocantins, 2021. 

Fonte: Autor, 2021. 
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3.3 Origem dos substratos 
 

Na própria região, foram colhidos os materiais utilizados no preparo dos 

substratos: solo, esterco de aves, húmus de minhoca, pau de babaçu, pó de rocha 

basáltica, casca de arroz carbonizada e substrato comercial Bioplant ®.  

O esterco de aves foi obtido no Setor de Avicultura do IFTO - Campus 

Araguatins, sendo coletado manualmente e posteriormente revolvido e molhado 

periodicamente para remover o excesso de amônia, obtendo-se um material bem 

curtido. 

O paú de babaçu foi obtido do estipe (caule) de uma palmeira de coco 

babaçu (Attalea speciosa) caída ao solo em processo de decomposição vegetal, no 

próprio Campus.  Após a coleta a estipe triturada e peneirada. 

O substrato comercial (Bioplant®) foi adquirido em casa agropecuária local. 

A casca de arroz obtida em uma beneficiadora foi carbonizada artesanalmente com 

auxílio de fogareiro. 

O húmus, produzido a partir de minhocas-vermelhas-da-califórinia (Eisenia 

foetida), cujo vermicoposto se deu a partir de resíduos orgânicos e esterco bovino, foi 

coletado de um experimento conduzido no próprio campus. 

O pó de rocha basáltica foi coletado em uma pedreira local. O solo por sua 

vez foi obtido da camada de 10 a 20 cm, a camada superficial foi descartada afim de 

evitar semente de plantas invasoras.   

 

3.4 Condução do experimento 
 

A condução do experimento se deu entre os dias 07 de dezembro de 2020 e 

dia 09 de fevereiro de 2021.  

As sementes usadas foram de rosas do deserto de variedade simples, de cor 

rosa, com taxa de germinação de 95%. Antes de semeadas foram colocadas em água 

não clorada por 2 horas, para quebrar a dormência segundo as recomendações de 

(MICHELON, 2018).  

A semeadura ocorreu em copos plásticos descartáveis de poliestireno com 

volume de 250 ml, adquiridos no comércio local. Esses recipientes foram perfurados no 
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fundo para facilitar a drenagem e uma fina camada de brita número 0 foi colocada em 

cada recipiente para retenção do substrato e melhor aeração, seguindo as 

recomendações do SENAR (2017). As sementes foram acondicionadas a 

aproximadamente 0,5 centímetros de profundidade com uma fina camada de substrato 

por cima.  

Os recipientes permaneceram dispostos em local ensolarado, quente e com 

sombrite, sob condições de baixa umidade, uma vez que a rosa do deserto se mostra 

propicia ao desenvolvimento de fungos e outros patógenos sob essas condições. 

(MARVÃO; LIMA, 2019) 

A irrigação foi feita com moderação e somente quando houve necessidade 

(verificada a partir da observação diária do substrato), pois o excesso de água pode 

causar o apodrecimento das raízes e, consequentemente, a morte gradativa das 

plantas. Apesar de ser uma planta suculenta e oriunda de clima semiárido, a rega tem 

grande importância para o desenvolvimento das plantas e foi feita de modo com que o 

substrato permanecesse sempre úmido.  

Figura 3. Disposição dos copos no viveiro, Araguatins, Tocantins, 2021. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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3.5 Variáveis avaliadas:  
 

Aos 65 dias após a semeadura (DAS) foram selecionadas aleatoriamente 

três plantas de cada parcela experimental para serem avaliadas as seguintes variáveis 

fitotécnicas das mudas: comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), 

diâmetro do cáudex (DC), número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA), 

massa fresca de raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz 

(MSR). Par realização de tais, cada planta foi retirada cuidadosamente do recipiente e 

lavadas em água corrente com a finalidade de remover totalmente o substrato. Em 

seguida o excesso de água foi eliminado com o uso de um papel absorvente, para 

evitar influência no cálculo das variáveis.  

Foram calculados também a porcentagem de germinação (PG), o índice de 

velocidade de germinação (IVE), o tempo médio de germinação (TMG). 

 

a) Comprimento da parte aérea (CPA) e Comprimento da raiz (CR): 

 

As avaliações do comprimento da parte aérea e comprimento da raiz das 

plantas foram realizadas aos 65 dias após a semeadura das plantas. Para tanto foi 

utilizada uma régua graduada em centímetro.  

 

b) Diâmetro do cáudex (DC):  

 

A realização da avaliação do diâmetro do cáudex foi realizado 

simultaneamente com a avaliação do comprimento da parte aérea e comprimento da 

raiz. Para a avaliação deste parâmetro utilizou-se um paquímetro, sendo feita a 

medição na parte mais espessa do cáudex. 

 

c) Número de folhas (NF):  

 

Para a contagem do número de folhas foi considerado as folhas definitivas 

das plantas selecionadas. 
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d) Massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa fresca de raiz (MFR): 

 

Após as análises anteriores foi realizado a separação entre parte aérea e raiz 

de cada planta por meio de um corte na região do colo, em seguida foram pesadas em 

balança analítica separadamente por parcela. 

 

e) Massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca de raiz (MSR); 

 

Após a pesagem da massa fresca da parte aérea e raízes as plantas foram 

colocadas em sacos de papel identificadas por tratamento, bloco e partes das plantas e 

levadas para secagem em estufa de circulação de ar forçado, a 60°C por um período de 

72 h. Após a secagem em estufa, foram pesadas e os dados tabulados, obtendo-se 

assim a massa seca. 

 

f) Percentagem de germinação (PG):  

 

Para avaliação da percentagem de germinação, as plântulas de cada 

parcela, foram consideradas germinadas quando apresentaram duas folhas 

cotiledonares a cima do substrato, fazendo-se então, a contagem do número de 

plântulas emergidas a cada dia, este período de avaliação foi de 10 dias a partir da 

emergência da primeira plântula. Os cálculos de percentagens foram realizados pelo 

somatório relação entre o número total de sementes semeadas em cada parcela pelo 

número de sementes emergidas.  

 

g) Índice de velocidade de emergência (IVE):  

 

Para avaliação da velocidade de emergência, foi aplicada a fórmula proposta 

por Maguira (1962):  

IVE= N1/D1 +N2/D2 + .... + Nn/Dn em que:  

IVE = Índice de velocidade de emergência;  
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N = Número de sementes germinadas verificadas na primeira, segunda, ... e 

última contagem;  

D = Número de dias após a semeadura na primeira, segunda e última 

contagem;  

 

h) Tempo médio de germinação (TMG):  

 

Determinado pelo critério estabelecido por Edmond & Drapala (1958), em 

que foi  contabilizado diariamente o número de sementes germinadas após a instalação 

do experimento. Esse índice representa a média ponderada do tempo necessário para 

a germinação, tendo como fator de ponderação a germinação diária, calculado pela 

equação: Tm = G1T1+ G2T2 + ... GnTn 

            G1+ G2 + ...+ Gn 

Sendo:  

Tm - é o tempo médio, em dias, necessário para atingir a germinação 

máxima; G1, G2 e Gn é o número de sementes germinadas e nos tempos T1, T2 e Tn, 

respectivamente. 

 

3.6 Análises estatísticas 
 

Os dados obtidos foram computados em planilhas eletrônicas e submetidos a 

análise de variância (ANOVA), e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 

um nível de significância de 5%, com auxílio do software SISVAR versão 5.8. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Um dos fatores que mais influenciam na germinação da Adenium obesum é 

a temperatura. Baseado na análise dos resultados do trabalho desenvolvido por 

SANTOS et al (2015), a temperatura mais eficiente para a germinação da rosa do 

deserto é de 25ºC. Por se tratar de uma planta rústica, de região desértica e tolerante à 

altas temperaturas (TALUKDAR, 2012), a rosa do deserto se adaptou ao clima local, 

onde a temperatura média é de 26,4°C (SILVA, 2016). Explicando-se, assim a razão 

pela qual não houve diferença estatística entre os tratamentos na variável porcentagem 

de germinação (PG) na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Percentual de germinação (PG), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de 
emergência (TME) de rosas do deserto cultivadas em diferentes substratos. Araguatins, TO, 2021. 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05). T1= 
100% substrato comercial bioplant® (SC); T2= 50% solo, 50% esterco de aves (S+EA); T3= 100% húmus 
(HM); T4= 50% húmus, 50% paú de babaçu (HM+PB); T5= 50% solo, 25% paú de babaçu, 25% esterco 
de aves (S+PB+EA); T6= 35% pó de rocha basáltica, 35% húmus, 30% paú de babaçu (PRB+HM+PB); 
T7= 20% pó de rocha basáltica, 20% húmus, 30% casca de arroz carbonizada, 30% paú de babaçu 
(PRB+HM+CAC+PB); T8= 35% pó de rocha basáltica, 30% casca de arroz carbonizada, 35% húmus 
(PRB+CAC+HM); T9= 15% pó de rocha basáltica, 15% húmus, 40% casca de arroz carbonizada, 30% 
esterco de aves (PRB+HM+CAC+EA); T10= 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz carbonizada, 
20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica(S+HM+CAC+EA+PRB). 

 

 

No índice de velocidade de emergência (IVE), os substratos T6 e T8 se 

destacaram com a maior velocidade de emergência. De acordo com Araújo Neto et al. 

(2002), um substrato com quantidade suficiente de matéria orgânica apresenta boa 

retenção de água e capacidade de aeração, além de grande quantidade de nutrientes 

SUBSTRATO 
VARIÁVEIS 

PG(%) IVE TMG 

T1 79.16 a 0.32 e 11.60 a 
T2 79.17 a 0.33 e 12.26 a 
T3 83.33 a 0.67 c 14.63 abc 
T4 83.33 a 0.66 c 13.92 abc 
T5 66.67 a 0.69 cd 14.62 abc 
T6 58.33 a 0.90 a 17.96 d 
T7 91.66 a 0.77 b 15.85 bcd 
T8 58.33 a 0.86 a 16.95 cd 
T9 91.66 a 0.68 c 12.90 ab 

T10 79.16 a 0.69 cd 13.06 ab 

MÉDIA 77.08 0.64 14.37 

CV (%) 19.68 8.48 9.16 
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disponíveis para as mudas, o que o torna um substrato adequado para experimentos de 

germinação. O que explica porque os melhores resultados foram obtidos nos substratos 

que continham em sua composição húmus (T6 e T8), paú de babaçu (T6) e casca de 

arroz carbonizada (T8).  

Em contrapartida observa-se que a presença do esterco de aves influenciou 

um baixo IVE no substrato T2. Isso pode ter ocorrido em função do predomínio da 

microporosidade no composto orgânico, o que pode reduzir a aeração e apresentar alta 

atividade microbiológica. Podendo também não estar estável biologicamente, ou seja, 

bem decomposto (CALDEIRA et al., 2008). Reforçando esse resultado Neves et al. 

(2010) observou em seu trabalho que o substrato esterco de aves não apresentou 

resultados satisfatórios quando se refere ao índice de velocidade de emergência (IVE). 

O substrato T1 (Bioplant®) também apresentou IVE insatisfatório. Esse resultado pode 

ser comparado com os obtidos por Alves et al. (2011), em que o substrato comercial 

Bioplant® apresentou IVE desfavorável em relação aos demais substratos testados na 

germinação de Peltophorum dubium (Spreng.), resultado explicado pela baixa 

capacidade de retenção de água do referido substrato.  

Em relação ao tempo médio de germinação (TMG), o substrato comercial 

Bioplant® (T1) e a solo com esterco de aves (T2) apresentaram os menores resultados. 

No que diz respeito ao substrato T1, o baixo valor pode ser explicado pela boa aeração 

do substrato comercial Bioplant®. Resultados positivos também foram achados por 

Santos et al. (2018), em seu experimento com substratos na germinação de sementes 

de mamão, em que o Bioplant® obteve os menores valores de TMG.  

O menor tempo médio de emergência do Tratamento 2 pode ser comparado 

aos encontrados no trabalho de Scalon e Jeromine (2013), em que foi observado que 

substratos contendo solo e cama de frango se destacaram por apresentarem maior 

capacidade de retenção de água, fator essencial para a germinação das plantas.  

O engrossamento da base do caule, também chamado de cáudex da rosa do 

deserto é uma adaptação que a planta apresenta, para guardar água e nutrientes em 

locais áridos. Floricultores relatam que o espessamento da base do caule pode ser 

moldado para alcançar altos valores de mercado, entretanto essa característica não se 
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manifesta quando a planta é propagada por meio vegetativo. (PORTES et al, 2018) 

apenas por propagação com sementes.  

Na análise dessa variável (DC) na Tabela 2, o substrato T3, constituído 

apenas de húmus, se destacou por apresentar o maior diâmetro. Resultado explicado 

pelo alto teor de nutrientes, prontamente assimiláveis pelas plantas, que esse composto 

possui (DINIZ et al., 2006), além de enzimas, ácidos húmicos e hormônios vegetais 

(LIM et al., 2015). Estimulando, dessa forma a característica natural da rosa do deserto 

de fazer uma reserva de nutrientes no cáudex. 

 
Tabela 2. Diâmetro do cáudex (DC), número de folhas (NF), comprimento da parte aérea (CPA) e 
comprimento da raiz (CR) de rosas do deserto cultivadas em diferentes substratos. Araguatins, TO, 2021. 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05). T1= 
100% substrato comercial bioplant® (SC); T2= 50% solo, 50% esterco de aves (S+EA); T3= 100% húmus 
(HM); T4= 50% húmus, 50% paú de babaçu (HM+PB); T5= 50% solo, 25% paú de babaçu, 25% esterco 
de aves (S+PB+EA); T6= 35% pó de rocha basáltica, 35% húmus, 30% paú de babaçu (PRB+HM+PB); 
T7= 20% pó de rocha basáltica, 20% húmus, 30% casca de arroz carbonizada, 30% paú de babaçu 
(PRB+HM+CAC+PB); T8= 35% pó de rocha basáltica, 30% casca de arroz carbonizada, 35% húmus 
(PRB+CAC+HM); T9= 15% pó de rocha basáltica, 15% húmus, 40% casca de arroz carbonizada, 30% 
esterco de aves (PRB+HM+CAC+EA); T10= 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz carbonizada, 
20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica(S+HM+CAC+EA+PRB). 

 

 

Em relação ao número de folhas e ao comprimento da parte aérea, o 

tratamento 10 se destacou com valores superiores aos demais substratos. Em sua 

constituição estão solo, húmus, casca de arroz carbonizada, esterco de aves e pó de 

rocha basáltica. Resultado que difere do encontrado no trabalho de Barrozo Junior 

(2017) com rosas do deserto, onde substratos contendo pó de coco babaçu em sua 

composição apresentam maior número de folhas e maior altura.  

SUBSTRATO 
VARIÁVEIS 

DC (cm) NF(und) CPA(cm) CR(cm) 

T1 1.22 ab 6.50 c 5.55 cd 7.96 c 
T2 1.20 ab 13.08 ab 6.15 bcd 9.35 bc 
T3 1.37 a 14.08 ab 5.43 d 8.31 c 
T4 1.33 ab 11.08 abc 7.26 abc 9.25 bc 
T5 1.21 ab 13.33 ab 7.56 ab 10.12 abc 
T6 1.13 ab 11.67 abc 7.19 abc 8.53 bc 
T7 1.17 ab 9.33 bc 5.43 d 9.45 abc 
T8 1.13 ab 11.42 abc 7.76 ab 8.51 bc 
T9 1.24 ab 14.33 ab 7.85 ab 10.72 ab 

T10 1.24 ab 15.92 a 8.14 a 11.78 a 

MÉDIA 1.22 12.08 6.83 9,36 

CV (%) 9.11 20.35 10.44 10.33 
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Acredita-se, porém, que a solo e a casca de arroz carbonizada tenham 

contribuído com a drenagem e aeração do substrato, características importantes para 

esse gênero de planta e o esterco de aves e humus tenham fornecido os nutrientes 

necessários para seu desenvolvimento. Esse conjunto de características foi 

fundamental para que esse substrato tenha se destacado dos demais, sobre tudo do 

substrato comercial Bioplant® (T1), que apresentou o menor numero de folhas e o 

substrato T3 com menor comprimento da parte aérea.  

O resultado insatisfatório do tratamento T3, constituído de 100% de húmus, 

pode ser em razão de não estar misturado com outros componentes. Pois, nem sempre 

o uso apenas de húmus reúne todas as características desejáveis, devendo-se então 

recorrer à mistura com outros constituintes para complementação das características 

faltantes, obtendo-se um substrato estável (ENSINAS et al. 2011). 

A iniciação radicular e o enraizamento da rosa do deserto estão diretamente 

ligados às características químicas, físicas e biológicas do substrato (CALDEIRA et al., 

2012). Portanto o substrato deve apresentar atributos para que possa permitir pleno 

crescimento das raízes e da parte aérea (SETUBAL; AFONSO NETO, 2000). Para o 

comprimento de raiz, a maior média foi encontrada no substrato T10. Enquanto as 

menores médias foram obtidas nos substratos T1 e T3.  

Em relação à massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz 

(MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) o substrato T1 

obteve os menores valores (Tabela 3). Esses resultados divergiram dos encontrados 

por DUTRA et al. 2012, em que o crescimento inicial das plântulas de canafístula foi 

superior ao se utilizar o substrato Bioplant®, proporcionando maior produção de massa 

seca de parte aérea e sistema radicular.  
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Tabela 3. Massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea 
(MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de rosas do deserto cultivadas em diferentes substratos. 
Araguatins, TO, 2021. 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05). T1= 
100% substrato comercial bioplant® (SC); T2= 50% solo, 50% esterco de aves (S+EA); T3= 100% húmus 
(HM); T4= 50% húmus, 50% paú de babaçu (HM+PB); T5= 50% solo, 25% paú de babaçu, 25% esterco 
de aves (S+PB+EA); T6= 35% pó de rocha basáltica, 35% húmus, 30% paú de babaçu (PRB+HM+PB); 
T7= 20% pó de rocha basáltica, 20% húmus, 30% casca de arroz carbonizada, 30% paú de babaçu 
(PRB+HM+CAC+PB); T8= 35% pó de rocha basáltica, 30% casca de arroz carbonizada, 35% húmus 
(PRB+CAC+HM); T9= 15% pó de rocha basáltica, 15% húmus, 40% casca de arroz carbonizada, 30% 
esterco de aves (PRB+HM+CAC+EA); T10= 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz carbonizada, 
20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica(S+HM+CAC+EA+PRB). 

 

Já o substrato T10 obteve médias superiores em todos as variáveis citadas. 

Na MFPA, o substrato T3 também apresentou-se inferior aos demais, reforçando mais 

uma vez a ideia de que o humus não se mostra eficiente quando usado sozinho para 

produção de mudas de rosas do deserto nas condições deste trabalho. Para MSPA, o 

substrato T4 também obteve média baixa.  

Para MSPA e MSR, o substrato T9 também se destacou com médias 

estatísticas iguais ao T10. Essa proximidade nos valores pode ser explicada pela 

semelhança na composição de ambos os substratos. Dos materiais usados na 

composição do substrato T9, apenas o solo não estava presente. 

Em sua pesquisa, Erlacher et al. (2016), verificaram que a massa fresca 

(MFR) e seca (MSR) das raízes das mudas de hortaliças foram significativamente 

influenciadas pelos substratos utilizados.  

A disponibilidade de matéria orgânica nos substratos é considerada 

essencial ao desenvolvimento das plantas, por estar ligado à formação de esqueleto 

carbônico, o que garanti o acúmulo de biomassa vegetal (OLIVEIRA E HERNANDEZ, 

2008 apud. CECCO, 2018), isso explica o ótimo desempenho do substrato T10, já que 

SUBSTRATO 
VARIÁVEIS 

MFPA(gr) MFR(gr) MSPA(gr) MSR(gr) 

T1 4.98 e 0.63 b 0.48 e 0.08 e 
T2 8.67 cd 1.97 ab 0.54 cde 0.14 ab 
T3 5.01 e 1.98 ab 0.71 bcd 0.10 de 
T4 10.98 bc 2.14 ab 0.51 e 0.15 ab 
T5 10.30 bc 2.02 ab 0.78 b 0.15 ab 
T6 10.68 bc 1.83 ab 0.72 bc 0.14 abc 
T7 5.66 de 1.72 ab 0.53 de 0.15 ab 
T8 10.40 bc 1.91 ab 0.52 de 0.12 cde 
T9 13.15 ab 2.08 ab 1.11 a 0.18 a 

T10 15.37 a 2.88 a 1.21 a 0.17 a 

MÉDIA 9,63 1.92 0.70 0.14 

CV (%) 15.36 40.42 11.57 18.24 
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em sua composição estão materiais ricos em matéria orgânica, combinados com 

materiais que proporcionam bons atributos físicos ao substrato, melhorando as 

condições de aeração e drenagem.  
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5 CONCLUSÃO  
 

 
O substrato T10, constituído de 20% solo, 20% húmus, 20% casca de arroz 

carbonizada, 20% esterco de aves, 20% pó de rocha basáltica, obteve os melhores 

resultados para massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa seca da 

parte aérea, massa seca da raiz, comprimento da parte aérea, comprimento da raiz e 

número de folhas. O uso desse substrato para a produção de mudas de rosas do 

deserto pode ser bastante promissor afim de garantir um bom desenvolvimento das 

plantas. 

O substrato T1 apresentou, nesse trabalho e sob as condições em que foi 

realizado, resultados inferiores aos demais tratamentos para massa fresca da parte 

aérea, massa fresca da raiz, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, numero 

de folhas, comprimento da raiz, índice de velocidade de emergência e tempo médio de 

emergência. 

O substrato T3, constituído apenas de húmus, apresentou resultados 

inferiores aos demais substratos para massa fresca da parte aérea, diâmetro do 

cáudex, comprimento da parte aérea e comprimento da raiz. O uso de húmus como 

único componente do substrato para a produção de mudas de rosas do deserto nas 

condições deste trabalho não obteve resultados satisfatórios. 
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